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 A GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS DA 

CONSTRUÇÃO CIVIL NO MUNICÍPIO DE 

IGUATAMA-MG 
____________________________________________________ 
 

Resumo: Este estudo apresenta um levantamento de dados 

realizado acerca do gerenciamento dos resíduos sólidos da 
construção civil no município de Iguatama (MG). Devido ao 

aumento de construções, esse tipo de resíduo vem sendo cada 

vez mais notado e debatido pelo seu impacto ambiental 

quando descartado de forma incorreta. Para tanto, 

estabeleceu-se como propósito buscar informações sobre os 

resíduos no município, como quantidade produzida, 

classificação, composição gravimétrica, acondicionamento, 

transporte e a destinação final. Através das pesquisas e 

informações coletadas, observou-se que o município não 

possui uma destinação final para os resíduos ali gerados, 

dependendo de serviços terceirizados de outras cidades, 

estando assim atrasado quanto a esse quesito, diante das 
tendências atuais relacionadas ao tema. Além disso, 

verificaram-se vários pontos de destinação final irregulares, 

indicando a necessidade de maior fiscalização e elaboração 

de um plano de gerenciamento de resíduos da construção 

civil para a cidade, permitindo que sua gestão e manejo 

sejam realizados de forma adequada, evitando graves 

problemas ambientais e sanitários. 
 

Palavras-chave: Destinação final. Meio ambiente. 

Sustentabilidade. 

 

MANAGEMENT OF SOLID WASTE FROM 

CIVIL CONSTRUCTION IN THE CITY OF 

IGUATAMA, MINAS GERAIS, BRAZIL 
____________________________________________________ 
 

Abstract: This study presents a survey of data about the 

management of solid waste from civil construction in the 

municipality of Iguatama, Minas Gerais, Brazil. Due to the 

increase in construction, this type of waste has been increasingly 

noticed and debated for its environmental impact when disposed 

of incorrectly. To this end, it was established as a purpose to seek 

information about waste in the municipality, such as quantity 

produced, classification, gravimetric composition, packaging, 

transport and final destination. Through the research and 

information collected, it was observed that the municipality does 

not have a final destination for the waste generated there, 

depending on outsourced services from other cities, thus being 

delayed in this regard, given the current trends related to the 
theme. In addition, there were several irregular final disposal 

points, indicating the need for greater supervision and preparation 

of a civil construction waste management plan for the city, 

allowing its management and management to be carried out 

properly, avoiding serious problems. environmental and sanitary. 
 

Keywords: Final destination. Environment. Sustainability. 
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A construção civil é uma atividade 

que vem se expandindo cada vez mais em 

nosso país, sendo um dos pontos mais 

importantes para o desenvolvimento 

econômico e social de uma determinada 

região, gerando renda, emprego e 

comercialização de equipamentos e 

insumos durante todo seu processo 

(OLIVEIRA; OLIVEIRA, 2012). 

Porém, à medida que ocorre o 

crescimento do número de construções 

civis, entra em pauta uma grande questão 

socioeconômica e ambiental, que diz 

respeito à gestão dos resíduos advindos 

dessas obras (JACOBI, 2003), uma vez 

que nem todas as cidades possuem 

planejamento para seu manejo apropriado, 

apesar das exigências legais impostas pela 

Política Nacional de Resíduos Sólidos 

(PNRS) - Lei nº 12.305/2010 (BRASIL, 

2010). Logo, como consequência, ocorre a 

degradação, obstrução de vias e 

logradouros públicos, queimadas, 

poluição, dentre outras formas de injúrias 

ao meio ambiente e à harmonia da cidade 

(ROTH; GARCIAS, 2009). 

A gestão de resíduos no Brasil é 

regulamentada pelo Conselho Nacional do 

Meio Ambiente (CONAMA), em 

consenso com órgãos estaduais e 

municipais, sendo de total 

responsabilidade do município e do setor 

gerador. A resolução do CONAMA nº 

307 de 2002, Art. 2º, possui a seguinte 

definição para os resíduos sólidos da 

construção civil: 

 
Os resíduos da construção civil são 

os provenientes de construções, 

reformas, reparos e demolições de 

obras de construção civil, e os 

resultantes da preparação e da 

escavação de terrenos, tais como: 

tijolos, blocos cerâmicos, concreto 

em geral, solos, rochas, metais, 

resinas, colas, tintas, madeiras e 

compensados, forros, argamassa, 
gesso, telhas, pavimento asfáltico, 

vidros, plásticos, tubulações, fiação 

elétrica etc., comumente chamados 

de entulhos de obras, caliça ou 

metralha. (CONAMA, 2002). 
 

A classificação dos resíduos da 

construção civil - RCC é realizada através 

do tipo de material que é utilizado durante 

a execução de determinado serviço, sendo 

dividido da seguinte maneira, de acordo 

com as resoluções CONAMA n° 

431/2011 e n° 448/2012: 

 

Classe A - São os resíduos 

reutilizáveis ou recicláveis como 

agregados, tais como: de construção, 

demolição, reformas e reparos de 

pavimentação e de outras obras de 

infraestrutura, inclusive solos 

provenientes de terraplanagem, de 

edificações, componentes cerâmicos 
como, argamassa e concreto, de 

processo de fabricação e/ou 

demolição de peças pré-moldadas 

em concreto produzidas no canteiro 

de obras. 

 

Classe B – São os resíduos 

recicláveis para outras destinações, 

tais como: plásticos, papel, papelão, 

metais, vidros, madeiras, isopor e 

gesso. 

 
Classe C - São os resíduos para os 

quais não foram desenvolvidas 

tecnologias ou aplicações 

economicamente viáveis que 
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permitam a sua reciclagem ou 

recuperação, tais como: lixas, massa 

corrida, massa de vidro, etc. 

 

Classe D – São resíduos perigosos 

oriundos do processo de construção, 

tais como: tintas, solventes, óleos e 

outros ou aqueles contaminados ou 

prejudiciais à saúde, oriundos de 

demolições, reformas e reparos de 
clínicas radiológicas, instalações 

industriais e outros, bem como 

telhas e demais objetos e materiais 

que contenham amianto ou outros 

produtos nocivos à saúde. 

(CONAMA, 2011; CONAMA, 

2012). 

 

O gerenciamento de resíduos 

envolve um conjunto de ações 

relacionadas às etapas de coleta, 

transporte, transbordo, tratamento, 

destinação final e disposição final 

ambientalmente adequada (MINISTÉRIO 

DO MEIO AMBIENTE, 2020), sendo que 

um dos maiores problemas para muitos 

municípios, segundo Abdel-Shafy; 

Mansour (2018), é o descarte inadequado 

de RCC, que compromete a paisagem, o 

tráfego de pedestres e veículos, a 

drenagem urbana, entre outros 

inconvenientes.  

Apesar da destinação final 

caracterizar-se como uma das principais 

problemáticas na gestão de RCC de um 

município, as outras etapas do 

gerenciamento de resíduos também devem 

funcionar bem e serem efetivas 

(CORREIA et al, 2020). Para Souza 

(2004), ações que objetivam a redução 

diretamente na fonte associadas a ações 

que adequem a destinação desses 

resíduos, contribuem para a redução dos 

impactos da atividade construtiva no meio 

ambiente, destacando-se a reciclagem e 

reaproveitamento de RCC como uma 

dessas ações promissoras. Porém, 

conforme Arruda (2005), para que a 

reciclagem seja viável, a etapa de coleta e 

segregação de RCC deve ser eficiente, 

mostrando todas as etapas do 

gerenciamento devem ser realizadas da 

melhor forma possível de maneira a obter 

a melhor gestão para o RCC, já que uma 

etapa interfere na outra. 

Um gerenciamento eficaz de RCC 

inicia-se com a realização de um 

diagnóstico local, caracterizando a 

origem, taxa de geração, agentes 

envolvidos na geração e coleta, destinação 

final, entre outros, que subsidiam as 

propostas de ações para o atendimento da 

legislação vigente (BERNARDES et al., 

2008), logo, a realização desse 

diagnóstico em todas as etapas do 

gerenciamento do RCC, ou seja, do berço 

ao túmulo, é de extrema relevância para a 

minimização da geração de RCC, coleta, 

segregação, transporte, reutilização, 

reciclagem e destinação adequada 

(CÓRDOBA et al, 2019), levando à 

inserção das atividades da construção civil 

à sustentabilidade. 

Nesse contexto, este trabalho 

objetivou avaliar a gestão atual dos 



 

Sustentare | v. 4 | n. 2 | Ago./Dez. 2020 | p. 18 

resíduos da construção civil gerados no 

município de Iguatama (MG), verificando 

se a legislação vigente está sendo 

cumprida e procurando contribuir na 

preservação do meio ambiente local. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

 

O estudo foi desenvolvido na 

cidade de Iguatama que está situada na 

região centro-oeste do estado de Minas 

Gerais, a 262 km da capital Belo 

Horizonte. Possui uma população 

estimada de 8.029 habitantes em uma área 

territorial de 627.819 km² (INTITUTO 

BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E 

ESTATÍSTICA - IBGE, 2020). 

A coleta dos dados referentes à 

geração, coleta, transporte, destinação 

final, tipos de equipamentos utilizados 

etc., que ocorreu no período de março a 

agosto do ano de 2020, foi realizada 

através dos seguintes procedimentos 

metodológicos: 

• Disponibilização de dados quantitativos 

fornecidos pelo dono da empresa de 

acondicionamento da cidade, pelo 

motorista que faz o transporte de RCC e 

pelo engenheiro ambiental do órgão 

responsável do município pela limpeza 

pública; 

• Análise de documentos fornecidos pela 

prefeitura; 

• Pesquisas de campo junto à prefeitura, 

construtoras e população;  

• Análise bibliográfica de artigos, livros, 

legislação municipal, estadual e federal 

pertinentes;  

• Pesquisas no site da prefeitura;  

• Visitas em obras e no pátio onde são 

destinados os RCC, além de análise visual 

e registros fotográficos.  

De posse dos dados quantitativos e 

qualitativos relacionados à gestão de RCC 

no município de Iguatama (MG), os 

mesmos foram confrontados entre si e 

com literatura pertinente de maneira a 

permitir as interpretações e discussões 

apresentadas a seguir. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Segundo informações fornecidas 

por construtoras, engenheiros e Prefeitura 

Municipal de Iguatama, a quantidade de 

RCC gerada no município é de 

aproximadamente 320 ton/mês, gerando 

uma quantidade percapta de 1,33 

kg/hab.dia, visto que a população de 

Iguatama atualmente é de 8.031 

habitantes. 

Apesar de Iguatama ser um 

município de pequeno porte, a geração de 

RCC se equipara à de municípios de 

maior porte, como Pelotas (RS) e Belo 

Horizonte (MG) com gerações per capta 

de RCC iguais a 1,23 e 1,2 kg/hab.dia, 
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respectivamente, segundo dados de 

Tessaro et al. (2012) e Dias et al. (2012). 

Com relação à triagem e 

caracterização dos materiais encontrados 

nos entulhos e caçambas do município 

analisado, a maior quantidade classifica-

se como reutilizáveis ou recicláveis, 

pertencendo à Classe A (concreto, 

argamassa e tijolos), seguido pelos 

resíduos da Classe B (plástico, madeira e 

papel). Esse resultado corrobora com 

Orozco; Frederico (2015), Silva et al. 

(2015) e Lombardi Filho (2017) que 

relatam que, de um modo geral, a maioria 

dos constituintes dos RCC são 

potencialmente recicláveis e essa 

característica deve ser considerada na 

elaboração de um Plano de 

Gerenciamento de Resíduos da 

Construção Civil (PGRCC), já que foi 

possível diagnosticar que este não existe 

para o município de Iguatama (MG). 

Tessaro et al (2012), Santos (2013) 

e Morand (2016) relatam que os RCC 

podem ser utilizados como base e sub-

base de pavimentação, agregado para 

argamassa e concreto sem função 

estrutural, como material de aterro, 

confecção de artefatos de concreto sem 

função estrutural (tubos para drenagem, 

lajotas para pavimentação, meio-fio, etc.), 

bem como o aproveitamento na própria 

obra. 

Com relação à coleta, transporte e 

disposição final dos RCC de Iguatama 

(MG), analisando o Plano de 

Gerenciamento de Resíduos Sólidos da 

cidade, que trata do gerenciamento de 

todas as classes de resíduos geradas no 

município, encontra-se apenas um 

pequeno trecho que descreve que o 

manejo dos resíduos sólidos da construção 

civil é um tipo de serviço prestado por 

uma empresa particular de caçambas 

estacionárias e destinado ao bota fora com 

custo de R$40,00 a caçamba, pago pelo 

contratante do serviço. Segundo esse 

mesmo plano, uma das ações a médio e 

longo prazo seria a aquisição de um 

triturador de resíduos da construção que 

iria transformar os mesmos em um tipo de 

material para ser lançado nas estradas 

rurais, melhorando a qualidade das 

mesmas. Porém, apesar de válida, essa 

ação ainda não saiu do papel, já que as 

informações do referido plano datam do 

ano de 2013. 

Com relação à disposição final dos 

RCC gerados no município, diagnosticou-

se que o descarte desses deve ser 

realizado pelos proprietários responsáveis 

pela obra, sendo que o processo funciona 

da seguinte maneira: a prefeitura é 

acionada pelo proprietário da obra para 

fazer a coleta do RCC, através de seus 

caminhões, transportando-os ao município 

vizinho de Arcos (MG), que fica a 20 km 
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de distância, até o Depósito Cardoso, 

empresa terceirizada para receber e fazer a 

destinação correta dos RCC.  

No entanto, as visitas de campo 

mostraram que o processo supracitado não 

é eficiente, pois foi possível diagnosticar 

diversos pontos de descarte irregulares em 

Iguatama, destacando novamente a falta 

de preocupação com o manejo adequado 

dos RCC no município. 

Pode-se constatar que o maior 

acúmulo dos resíduos se encontra no 

bairro Gerson de Oliveira (Figuras 1, 2 e 

3), que é um bairro que apresenta a 

presença constante de obras de 

edificações por ser um loteamento novo. 

Porém, em toda a cidade, o despejo 

irregular dos resíduos está presente, 

conforme complementam as Figuras 4 e 5 

nas quais visualiza-se resíduos como 

argamassa, telhas, tijolos, papelão, 

plásticos, entre outros, no Centro da 

cidade. 

 

 

Figura 1 – Ponto de descarte irregular localizado na Rua Cinquenta e Se-

te, bairro Gerson de Oliveira 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 

 

 

 

Figura 2 – Ponto de descarte irregular localizado na Rua Cinquenta e 

Sete, bairro Gerson de Oliveira 
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Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 

 

 

Figura 3 – Ponto de descarte irregular localizado na Rua Noventa e Dois, 

bairro Gerson de Oliveira 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 

 

 

Figura 4 – Ponto de descarte irregular localizado na Rua Cinco, 

bairro Centro 
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Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 

 

 

Figura 5 – Ponto de descarte irregular localizado na Rua Dezesseis, bair-

ro Centro. 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 
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Pontos de deposição irregular de 

RCC tendem a atrair outros tipos de 

resíduos, ou seja, a população acaba, em 

algum momento, aproveitando para 

despejar outros tipos de resíduos 

domésticos nos mesmos locais, agravando 

os impactos já causados 

(GOVERNMENT OF INDIA, 2016). Tal 

situação deveria despertar nos gestores 

públicos maior atenção na fiscalização, 

exigindo-se maior rigor no cumprimento 

das exigências legais pelos gestores de 

RCC (FERRONATO; TORRETTA, 

2019). 

Para finalizar, identificou-se que 

não há práticas de conscientização e 

incentivo da população para um descarte 

correto dos resíduos. Não há cobrança 

realizada pelos órgãos competentes aos 

empreendimentos geradores de grandes 

quantidades de resíduos ou mesmo 

pequenas obras, que implementem um 

sistema de gerenciamento de resíduos 

sólidos. Sem educação ambiental, sem 

plano de gerenciamento específico e sem 

a fiscalização necessária, não há como 

fazer-se cumprir a legislação vigente 

voltada à gestão dos resíduos da 

construção civil, sendo esta a atual 

situação do município de Iguatama (MG). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Apesar de a Resolução CONAMA 

nº 307/2002 estar em vigor desde 2004, o 

cenário atual da gestão dos resíduos da 

construção civil em Iguatama (MG) 

mostra que o município não tem se 

empenhado para promover nenhuma ação 

voltada ao atendimento dessa legislação, 

uma vez que a coleta e o transporte dos 

RCC são realizados por empresa 

terceirizada de outro município. A 

detecção de pontos de deposição 

irregulares de RCC no município 

reforçam essa afirmação. 

A ausência de práticas de 

educação ambiental voltadas à gestão de 

RCC no município impede, de certa 

forma, que a população esteja ciente dos 

malefícios ambientais causados pelo 

descarte incorreto desses resíduos em 

lotes e ruas. Uma alternativa cabível para 

a cidade seria implementar um programa 

para a conscientização da população com 

unidades de Ecopontos pelos bairros para 

reduzir os problemas de destinação 

inadequada de pequenos volumes de 

RCC. 

O diagnóstico realizado nesse 

trabalho mostra a necessidade da criação 

de um Plano Municipal de Gerenciamento 

de Resíduos da Construção Civil que 

preveja a destinação adequada para os 

RCC e obrigue todos os envolvidos a 

cumpri-lo, além de promover o incentivo 

à reciclagem. 
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Por fim, espera-se que esse 

trabalho possa servir de base para a 

elaboração e desse plano de 

gerenciamento pelas autoridades locais, 

contribuindo para o atendimento da 

legislação e para a preservação do meio 

ambiente. 
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